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Análises da precipitação observada (mm) no mês de Outubro de 2023

Figura 1. Precipitação acumulada (a) Porcentagem da precipitação do que é esperado para o mês (b) durante o mês de Outubro de 2023. Fonte dos dados: 
MERGE/INPE. Processamento de dados: CEMTEC/SEMADESC.

a) b)

No mês de outubro de 2023, nas regiões sul e sudeste do estado, as chuvas ficaram acima da média histórica, o que representou 100-125% 
acima da climatologia (Figura 1b). Nas regiões sul/sudeste ocorreram os maiores acumulados de chuva, variando entre 150-300 mm, 
representando 100-125% acima do que é esperado. Já nas regiões pantaneira e central, as chuvas variaram entre 0-100 mm, representando 
25-50% abaixo do que é esperado para o mês.



Dados observados de Precipitação Acumulada (mm) no mês de Outubro de 2023

Tabela 1 . Precipitação Acumulada Mensal (mm) observada durante o mês de Outubro de 2023.

Em grande parte do estado, observa-se que as 
chuvas ficaram abaixo da média histórica.

O município com maior precipitação foi Mundo 
Novo, onde observou-se 356,4 mm de 
acumulado de chuva mensal, o que representa 
110% acima da média histórica. 

Por outro lado,  o município de Rio Verde de 
Mato Grosso observou-se acumulado de 22,4 
mm no mês de Outubro, representando 82% 
abaixo da média histórica. 

Dos 45 municípios analisados, 16 tiveram chuvas acima da média histórica, 29 municípios tiveram chuvas abaixo da média histórica.



Dados observados de Precipitação Acumulada (mm) no mês de Outubro de 2023: 
Campo Grande/MS

Tabela 2 . Precipitação Acumulada Mensal (mm) observada em Campo Grande durante 
o mês de Outubro de 2023.

A média histórica é baseada nos dados climatológicos 
da estação meteorológica do INMET localizada na 
EMBRAPA Gado de Corte em Campo Grande 
referente ao período 1961-1990, ou seja, a chuva 
acumulada em outubro foi 90% abaixo da 
precipitação média histórica.  

Quando compara-se outros pontos de medidas oficiais 
no município, o maior registro de precipitação 
acumulada mensal em Campo Grande foi no 
pluviômetro do CEMADEN, localizada na Vila Santa 
Luzia, com 56,0 mm. Isto representa 62% abaixo da 
média esperada para o mês de Outubro. 

Observa-se que todas as medidas oficiais no 
município de Campo Grande, tiveram registro de 
precipitação acumulada mensal abaixo da média 
histórica.



Condições meteorológicas observadas no mês de Outubro de 2023

Tabela 3. Dados meteorológicos extremos observados durante o mês de Outubro de 2023. Fonte dos dados: INMET e SEMADESC.

A menor temperatura registrada foi 12,3 °C no dia 
13/10/2023 em Aral Moreira e Ponta Porã.

A maior temperatura registrada foi 43,4 ºC no dia 
17/10/2023 em Porto Murtinho.

A menor umidade relativa do ar registrada foi de 
14% em Porto Murtinho no dia 17/10/2023.

A maior rajada de vento observada foi de 105,4 
km/h no município de Laguna Carapã no dia 
17/10/2023.



Índice Padronizado de Precipitação (SPI) no mês de Outubro de 2023

Figura 2. Índice Padronizado de Precipitação (SPI) na escala de (a) 3, (b) 6 e (c) 12 meses para o mês de Outubro de 2023.  Fonte dos dados: 
MERGE/CPTEC/INPE. Processamento de dados:CEMTEC/SEMADESC.

   

Na Figura 2 é apresentado o SPI na escala de 3, 6 e 12 meses para o mês de outubro de 2023, este índice é amplamente usado para detectar 
secas em diversas escalas de tempo. No geral, comparado ao mês passado, houve uma intensificação das condições de seca no estado, 
principalmente nos últimos 3 e 6 meses. Pela análise da figura, o SPI-03, observa-se intensidade na categoria seca, com destaque nas regiões 
sudoeste, central, leste e pantaneira, indicando déficit de precipitação. As regiões mais críticas são pantaneira, sudoeste, central e leste, onde os 
valores variam entre -0.8 a -1.6, sendo observado nas três escalas do SPI (SPI-3, SPI-6 e SPI-12). 

a) b) c)



Monitoramento das condições de Secas: Outubro/2023

Fonte: http://monitordesecas.ana.gov.br/ 

Em Mato Grosso do Sul, devido às precipitações abaixo da média nos últimos meses, houve o avanço da seca fraca (S0) no oeste do estado. 

http://monitordesecas.ana.gov.br/


Classificação de Intensidade da Secas por Município



Nível dos Rios
O mês de outubro apresentou valores de precipitação abaixo do esperado em 10 dos 13 pontos monitorados. As estações que registraram 
menores acúmulos de precipitação (desconsiderando acumulado de 0 mm no mês) foram Porto Esperança (figura a), Coxim (figura b) e 
Miranda (figura c) representando 3,33%, 30,74% e 48,21% respectivamente do esperado para o mês. Os grandes destaques são Pousada 
Taiamã (figura d), São Francisco e Porto Esperança, que apresentam estiagem e seguem com a diminuição do nível dos rios (exceto São 
Francisco, que não há informação atualizada). A falta de chuvas na região durante estes meses continua refletindo na diminuição significativa 
dos rios na maioria dos pontos monitorados, registrando níveis abaixo das médias históricas. Os rios Piquiri e Cuiabá, monitorada pela estação 
Pousada Taiamã; rios Aquidauana e Miranda: estações Palmeiras, Estrada MT-738 e Miranda; rio Pardo: estação Fazenda Buriti; rio Paraguai: 
estações Porto Esperança e Porto Murtinho e rio Taquari: estação Coxim apresentaram níveis de estiagem. Para mais informações sobre o 
nível dos rios de MS no mês de Setembro, acesse o boletim mensal da Sala de Situação do IMASUL (https://www.imasul.ms.gov.br/sala-de-situacao/).

Fonte dos dados: ANA (http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria/serieHistorica.aspx). Processamento de dados: IMASUL/SEMADESC.

https://www.imasul.ms.gov.br/sala-de-situacao
http://www.snirh.gov.br/hidrotelemetria/serieHistorica.aspx


Prognóstico de Precipitação Total (mm) para os próximos meses (Dezembro-Janeiro-Fevereiro - DJF)

A média histórica da precipitação 
acumulada, ou seja,a chuva que é 
esperada para o trimestre de 
Dezembro-Janeiro-Fevereiro (DJF). 
Climatologicamente, em grande 
parte do Mato Grosso do Sul, as 
chuvas variam entre 500 a 700 
mm. Já em parte das regiões sul, 
pantaneira e sudoeste as chuvas 
variam entre 400 a 500 mm.

 

Figura 3. Média Histórica (a) e (b) Previsão probabilística em tercis da precipitação para o trimestre de Dezembro-Janeiro-Fevereiro (DJF) de 2023. Fonte: 
INMET e WMO.

Segundo o modelo WMO, os 
índices de precipitação 
acumulada, para o trimestre 
DJF, indicam que as chuvas 
ficarão ligeiramente abaixo 
em grande parte do estado e 
dentro da média histórica nas 
regiões extremo sul e 
sudoeste do estado.



Previsão Probabilística do El Niño Oscilação Sul (ENOS)
Em relação à previsão do fenômeno ENOS, o modelo indica 100% de probabilidade para o fenômeno de El Niño para o trimestre DJF, conforme a Figura 4. Sobre a previsão 
da anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (TSM), índice utilizado para caracterizar os fenômenos ENOS, a maioria dos modelos de previsão de clima indicam que o 
El Niño pode, provavelmente, atingir sua intensidade máxima entre os meses de Dezembro-Janeiro-Fevereiro. Este cenário de variabilidade natural do clima pode 
potencializar a formação e a intensidade das tempestades no estado. Outro impacto do fenômeno é que pode amplificar as altas temperaturas já registradas na primavera e, 
consequentemente, pode gerar novas ondas de calor. Através da análise dos modelos de previsão do tempo é possível identificar que outros sistemas de alta pressão 
atmosférica devem se formar durante a primavera. Nesse sentido, devemos ter a formação de bloqueios atmosféricos, resultando em altas temperaturas e, até mesmo, 
novas ondas de calor em Mato Grosso do Sul. O El Niño é considerado um fenômeno de aquecimento das águas superficiais do Pacífico, e possui uma condição menos 
previsível para o estado. Porém, a tendência geral é de padrões de temperaturas mais elevados. Vale destacar que não é apenas esta forçante climática que determina as 
condições gerais do clima. 

Figura 4. Previsão probabilística do El Niño Oscilação Sul (ENOS) trimestral. Fonte:  CPC/IRI.


